
o formidavet e empolgante feito 'dos rowers
catarinenses, ôntem, nas aguas baianas, sa­

grando-se carnpeões brasileiros de SKIFF e
OUT-RIGGER a 4 rernos, dignificou e enalte.-

,,,. ceu a brava ger�te barriga-verde.
A conquista, (' "tem, na Baía, pelos catarinenses do titulo --------------------------

maximo do remo p3.tél out-rigger a quatro e skiff, é o indice seguro

A G A Z E T A-e altamente significativo do progresso do nosso esporte náutico e da
:'Ujllnça da nossa mocidade.

'

Concorrendo ao Campeonato Brasileiro do Remo, sómente

.

.

em dois tipos de embarcações.a Liga Náutica Catariners�, é preciso
'que se diga bem alto. não o fez pela precaridade de braços para
remar, mas sim pela falta angustiante de numeraria para a aquisiçao A VOZ DO POVO Sem quaisquer ligações politicas.
de .barcos de classe diferente.

I,

(.. I I

Gloria para Santa Catarina e orgulho
para o seu povo

Enquanto os nossos competidores apresentavam-se ao prélio
em embarcações de [abrlco europeu, os rowers barrigas-verde tripu­
...avaro um humilde ê rústico barco construido no Rio de Janeiro.

Mas, tudo isso, ao contrário, não diminui, e sim acresce o

q:iJor do triunfo e aumenta o denodo e o vigor dos remadores que
cão galharJamente representaram Santa Catarina. '

A vjtóri� de Eliezer Braglia, do Clube Náutico Martinelli,
:lesnecessita comentarios, basta unicamente dizer-se que êle venceu

Fritz Richter, o campeão sul-americano.
O out-rigger riachuelino a quatro remos obteve tempo su­

perior ao olímpico, conquistando, assim, a marca do record mundia l.

Resultados patrão - Bar�o Zaire. Patrão'
I: páreo-9 hs. out-rigger a Antonio Ramos Arouca e rema-

4 remos: dores: Ariosto Augosto Pinho e

Balisa 1, Rio Grande; balisa Antonio da Silva Leite.
2, Esc, Santo: balisa 3,. Baía; ba­
lisa 4, Fluminenses; balisa 5, Ca­
rarinenses: balisa 6. Paulistas; ba­
lisa 7. Cariocas.

Proprietario e Dir'etor Responsavel
U!

JAIRO CALLADO
jNUMEROFlorianopolis, Segunda-feira 1 de [nuho de 1936Ar�o 527

I Foi aprovada a proposta do terão, com toda certeza, o cam-] vel prélio elevaram bem alto o none

sr. Americo Rato, da Federação peenato desta categoria para o da nossa heróica e gloriosa te.r a,
Paulista, para ser mantido o cer- nosso Estado". tantas e tão inumerss vezes htl-
tame nacional, em. 1937, e que o A respeito do remador gaúcho, milhada e espesinhada por (',!itroS

BArA--3 I-Os catarinenses mesmo seja realizado no Estado competidor do nosso valoroso Estados brasileiros.
levantaram o Campeonato Brasi- do Rio, Niteroi na segunda quin- Eliezer Braglia, dizia ainda o Cêrca das 18 horas teve i icio
[eiro do Remo, em oui-riggcts a Lena de novembro. mesmo jornal: a grande comemoração de j" h,!o
4 remos, com patrão, fazendo PS O presidente comunicou, então, I «Fritz Richter, já duas vezes que, em Florianopolis, assi,,":ou
2 mil metros em 6'44D315 en- ter solicitado licença á C.B.D. campeão brasileiro e uma vez cam- a extraordinana vitoria do r-ano

quanto os gaúchos, 01 segundos para uma segunda prova, corno peão sul-americano, confirmará, catarinense,

colocados, fizeram em 6'48" ,pOl" .elirninatoria olímpica. na manhã de hoje" seu titulo de Defronte o fava jornal, c lo�
tanto ;1 diíerenç s de 3;;2[5 foi) Carlos Cosenga e Arnaldo «melhor sculler do continente". A cal aprazado para os manile. .n-

50. pareo douUe--skifL mais ou menos. de 2 á 3 rema- Araujo foram substituidos nos car- vitoria de Richter é certa e es- tes reunirem-se, estacionava ir: 11-
Baiisa I. Cariocas; balisa 2. das. gos de cronometristas pelos srs. perada por todos, mesmo por se- culavel massa popular, ql.':i\::do

Rio Glande; balisa 3. Paulista; --
-- us concurrentes». assomou a uma das sacadas 10

balisa 4. Espirito Santos; balisa I As congratulações Conclue-se daí que os gaúchos edificio,o jornalista Jau Gue l�s,
5. Baía. esperavam vencer folgadamente e diretor ào Diario Oficial, ar" lo.

nem se preocupavam com os nos- dos manifestantes, que resaltou o

sos, poís, na correspondencia tele- valor da vitória nautica alcanc-da
grafica os representantes dos jor- na terra baiana. sendo secundado

O sr. dr. Nerêu Rarr.os, governador do Esta-

II mais portoaleg,renses nem se refe-! pelo ,dr. Iven,s de Araujo que
do, enviou, ôntem, o seguinte telegrama: rem aos catannenses. preferiu UMa linda oração; hav-n-

«Presidente e demais membros da Embaixada

tI
Será que á maquina de remar do, ambos, sido muito aplau h-

Catarinense Remo-Baía.-- Calorosas congratulações dos gaúchos faltou energia..; e1e- dos.

I esplendida vitoria. trica? A to contínuo o povo tendo á

I
(a) Nerêu Ramos» II f b d 'I d b

rei�;iícia Especial x Rio Gran- __
_

-- Regosijo popular :entt�d�cjo�at :��I�:açã: m�;,:;:�
O 2

de do Sul. O remado! catarinense Eliezer Léo de Ohveira e Walter Co- Fôrça Pública do E�tado e ta-
2· páreo - ut-rigger a ,sI C h d d f 'd I d f dVencedora a guanição gaúcha 8raglia, obteve galhardamente o senga. on ece ora a orrm ave vi- zen o espoucar oguetes, irir:;\u-

com o tempo 6,'31 "2(5.--dife- titulo de Campeão Brasileiro do tória obtida pelos remadores ca- se �ara o palacio governam-n-

rença 5 remadas. Remador, derrotando o rouier Fi Imando tarinenses na Baía, a população tal, onde usou da palavra o CO�

Dut-Rlggar a 8 remos-Lau- Fritz Richter, já duas vezes carn- de Florianopolis, sem distinção nhecido tribuno catarinense dr.,

ro Franzen, Maximo Fava, Er- peão brasileiro e uma vez cam- BArA-31-A chegada de de idades e classes sociais, im- Ivo de Aquino, secretário da;

nesto Saut�r, Henrique Kr�f.en, peão sul-americano. todos os páreos foi filmada e pelida pela gloria comum, regor- Viação.

WiIly Tadewald, Alfredo De O povo baiano carregou em conforme autorização do ministro gitou de alegria e entusiasmo. S. s, num brilhante discurso

Boer, Ni!o Franzen, Lauro Fran- triunfo os rowets catarinenses, da Viação foi cobrada a entrada Em poucos momentos, mesmo

I
enalteceu. eloquentemente a con-

. I d (lI Íirantemente nas docas, a' razão de 3 $30O' I de improviso, foi organizada uma quista dos nossos conterâneos, en-
zen, voga, e Armando Re:sswitz, ac aman o-os e I . ,

d bani d ' , passeata, que percorreu delirante grandecendo os valorosos e in-
3' páreo-Skiff: patrão. Eliezer, rema or arnga-ver e, para assistir a regata.
Balisa 2 Paulista' balisa 3 desde os 500 metros que vinha de, satisfação as principai::. ruas. trepidos .1auticas barrigas-verdes.

, , , I d R ht
-

E Trazendo á frente a bandeira Após a eloquente oração d,) sr.

Rio Grande; balisa 4, Capicha- J'uizes d,"! partidas.-Cap. Darcí pega o ,com tC er, c,a�peao speravam vencer
I I S

I d naciona e as f âmulas dos clubes dr. eae�ario da Viação. dis-
ba', ba!isa 5, Baía; balisa 6, Ca- Vignoli-Kio Grande; Eduardo, su.-amencano; quan ? proxlmo a na certa C' d h d R ht f nauticos da nossa apitaI. uma cursou o sr. dr. Nerêu Ra'uos)
!iocas)' balisa 7, Catarinense. V. Cabral-Sta. Catarina,' dr. rala a, cega, a, IC er 50 reu

d d b enorme massa hamana, nervosa de ilustre governador do Estad),
Armenio dos Santos Barbosa- 'um aCI ente, vuan o o

.
arco.. Como nota curiosa transcreve- I O d dI' IOf!Gr-Cat:uinense. B ' EII'ezer entrou na rala mUlto b

' ,
_ d

entusiasmo, ovacinava com a c- iscurso e s. excia, foi
� ala.

, ,

mns a alxo a apreclaçao o con- d _j d I
d d d gria e aplau ia o grano( feito es- empo gante e entusiastico, entre-

Juizes de raia:-Artur Lopes Istancla o. os outros. �oncurre�- ceituado orgão portoalegrense1 f b I

I
portivo dos banigas-v�rdes. I.'ortadv repetidas vezes por ve-

da Silva-.Esr�rito Santos; Comte. tes tenGO elto uma e ISSlma com-
.

Correio do Povo, na sua edição
J Durante o dia subíl'am ao ar ementes aplausos do povo.Euzebío de Queiroz - Policia aa. de ôntem, a respeito das guar- h fnumerosos foguetes e foguetões. Os c auf eures dQ ponto de FIo--

Especial; Artur Xaxier de Mi-
---

mções gaúchas competidoras dos Maiores cornemorações foram rianopolis, de motu proprio, nurn

40, Jwreo out-rigger a 2 c( randa-Fluminense. Reun ião na vespera catarinenses, nos pareos de out- I
'"

reservadas para á noite. quando gesto assás e ogiavel e digno, con-
Juizes de chegada:-José Au- do pre 10 riggers e ski{f. todoa estivessem a par da grande duzindo os seus carros acompJ.nha-

gusto Moreira -Fluminense; Ame- Falando sôbre o out-rigger rio- realização dos bravos desportistas ram os manifestantes, durante tod�
rico Rato-Paulista; dr. Adelino BArA, 31-Realizou-se ôn- grandense dizia o Correio do Po- i d-:onterrâné'os, que, em tão memora percurso a, passeata.
de Carvalho-Baía. tem o Congresso das er.tidades 00 de ôntem:

Crônometrista: -- Arnaldo de concurrentes ao Campeonato Bra- «A maquina de remar, como é

Araujo. sileiro de Remo, presentes o ma- conhecida, devido á sua perfei-
Os pareos foram corridos de jor Ariovisto Almeida Rego, re- ção, o fuur gaúcho, é uma guaro

presentante da C.B.D.; Antonio nição que imporá sua técnica aos

Matos, pre�idente da Fedelação adversarios. Edmundo I Deuner,
de Remo da B:lÍa, Francisco Pe- Saturnino Van�elotti, Frederico
reira do Rego, além dos repre- Heit, Carlos Outra Melo, tendo
sentantes de todas as embaixadas Armando Reisswitz no timãu,
presentts. que tem um estílo perfeito e ob-

20 em 20 minutos.

As vitórias

Vencedores -Catarinenses.

60. Pareo -- out-rigger a 8

Ollt-rigger «[ussanan» -pa­
trão, Decio Couto; voga, Aurelio
Sabino: seta-voga, Joaquim Oli­
veira; sota-prôa, Otavio Aguiar;
prôa, Orlando Cunha.

Eita guarnição pertence
Clube Nautico Riachuelo.

do govêrno catarinenseIa. lagar-Cariocas.
Double Skiff - S. [anuario,

remadores: Pélscôal Caetano Ra­
puauo e Adamor Pinho Gon­

ao çalves

2' lug;-ar-GaÚchos.
.3' lugar-Cariocas.

patrão:
BaiJsa 1, Paulistas: balisa 2,

Cariocas.

Vencedores- Pêiu!istas.

Estevão Gralta, voga e Vitto­
rio Filelini, prôa, da A. A. São
Paulo.

Skiff «Ivan» -remador Elie­
zer Baglia, do Clube Nautico
Francí�co Martinelli.

TRIUNFANTES

patrão.
Balisa 1. Carioca; bali,a 2.

Pauli&ta; balisa 3. Baía; balisa
4. Fluminense; balisa 5, Espirt9

um navio
valorosos.

10. logar-Cariocas
Out·Rlgger a dois remos com

retornam á terra natalCarregadas em triunfa
BAI'A, 1 - Partiram, ontem, á bordo de

da Costeira, com destino á f'lorianopolis, os

nautas catarinenses.

BAI'A, 31 -" O povo baiano delirante de entusiasmo,
'.carregou os desportistas catarin�nses em triunfo. erguen­
.do ',ibrantes vivas á terra catarinense.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Motores eletricos de absoluta
confiança, p-oduto da afamada
uSiemens", V. S., os obterá, por

".,-�����
D O P O V O preços sem concurrencia só na

___________________='___ � <lnstaladora de Florianopolis»-
Segunda-feria 1 de junho de 1936 Rua Trajano. J J

GERALlV\ENTE �tE CRE
que basta ter um corpo escul­
tural para ser manequim Dl1

ma casa de modas, desde

que não seja tambem uma

·�f�_*,'NÇENDIOU A IRawiO cangaç" organlBlado mulherdesprovidadebelêsa
, _

U e elegancia. Porém, os ale-

I'-BA �A�A MATA�
mães se encarregaram de de-

iY I r--. � .-c: monstrar que outros dotes
.' RECIFE, 29-Foi;&uvlgado \ jor, sendo assim promovido, pOIS são muito necessarios e qUE::

O DIA�O aqui que Lampeão organizou um: o terror da policia ha muito tem- estes são passiveis de assi-
I ...... vasto plano para as suas futuras' po �e arroga possuir a patente de milação mediante O etudo

façanhas. capitão. As mesmas noticias dizem concíencíoso, O esforço digno.
ruidosa Noticias do interior informam que Lamtseão está quasi cégo e ,A manequim (para os 1110-

que a população está apavorada reumático e ha dois mêses que distas berlinenses) é escolhi­
ante as terríveis ameaças do can- não chefia pessoalmente nenhum da de preíerencia entre 28

gaço, agora organizado sob as bando, limitando-se a orientar os
que apresentam as seguintes

ordens do celebre bandido. antigos companheiros e traçar os medidas: altura: 1.72; tórax:
Virgolino Ferreira reuniu ha planos de ataque. 0.92; contorno das cadeiras:

pouco, em seu refugio, na zona No conclave dos cangaçeiros 0,92. Na escola ela aprende-
Contestado. A!agôas e Pernam- foram assentados os planos de rá antes de tudo a camí­
buco todos os chefes do cangaço assaltos a várias cidades pernam- nhar com eleganci� a voltar­
nordestino, que compareceram buc:nas, paraíbanas, cearenses e I se com graça e a' ter movi­
os lacinoras de maior nomea- alagoanas. I mentos ageis e harmoniosos.
da e que já serviram sob as or- Dr. Pedro de Moura Ferro Sobre um chão encerado,
dens do terrivel chefe. Advogado marcam os rastos hipotéticos

Lampeão foi proclamado ma- Rua Trdjano n. J (sobrado) que devem deixar os pés de
uma modelo de andar impe­
cavel e obrigam as aspirantes
a segui-los com exatidão, para
que possam ser consideradas
alunas regulares.

Até o dia 30 deste mês, ven­
de-se terrenos na chacara Bornas­

I sis, com frent� para á rua Con�
selheiro Mafra, ao preço 1 2$000
o metro quadrado.

E' â marca mundialmente conhecida C9mG a mais
Não perca V. S. esta grande

oportunidade de adquirir, flor pre-

A QUE FALA.VA COM
satisfatoria, tanto em material como em fabricação,

ço tão baixo, terrenos em pleno
DEUS Precl'sam-se

e por isso êsses receptores são de duração indefini-
coração da cidade e no local

da e de perfeito rel1dime!'�o, em nitidez, volume
Maria Antonia, logo que che- de som e SELECT1VIDADE de ondas.

mais aprasivel de Florianopolis,
gou, fez o seu diagnostico: Lui- De cosin/zeiras, arrumadei.

Tratar com Delambert, ou na

za Rosa estava atacada do demo- ras, copeiras, pagens para co- ADQUJRA-O E VERIFICAREIS QUE:
AlfaiatarÍa Bounassis, á rua João

nio. Foi mais !onge_ Falou com locações, imediatas e garantidas -I Pmto no. 9.

Deus e este lhe revelou que Lui·· em ótimas casas de familias. Pro- � t-I I 1...1�S
Bebiacas Nionais e Extra

za Rosa havi" morrido já dias curem a Agência de Emprf- r--" r--" I' geiras só NO
atrás, Dela ,,,mente restava o cor- gos Domésticos. Rua Cünse- CAFE JAVA
po e deste se apossara o demo- lheiro Mafra, n. 31-Telefone

I
E' QUAL IDADE Praça 15 de Novembro

mo. . 1561. ��;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;����A�ngw�n�w�P�as�c;h�G;a�l��

IlvlSITEM "A CAPITAL."! II
1 Elegantes e lindamente padronadas roupas pa. d crianças, Possuindo variadismo
; e abundante stock
1 Artigos para homen5 na casa A CAPITAL., nas duas esqu�nas da rua Conse !heiro Mafra com a TI ajano I

OSCAR .CARDOSO
i

z ·EA
o :zA v

FLORIANOPOLIS,

�mpressianantes detalhes do
crime do Pinhal

Si TAQUARA. R.. G. do Sul I confess�ndo ta�bem estes a sua I Mesmo. assim, Juvencio, o ir­

-A horrorosa manifestação de coautona no cnrne. mão de Luiza Rosa, resolveu tra­

,,"agia neg�a, ocorrida neste rer.an- P�ra que esse juizo tenha co-I zer a enferma a esta cidade, afim
to do RIO Grande do Sul e de nhecimento das declarações pres- de que a mesma se confessasse

que tratamos em correspondencia tadas pelos referidos dois co-auto- na igreja. Vieram todos numa

anterior, continúa apaixonando a res, vão anexos ao presente co- carreta.

-piuião pública. pias das mesmas declarações que A enferma foi levada á pre-

Pelo número apavorante de foram tomadas por termo. sença do vigario e, ao que cons-

mortes verificadas, pela frieza bru- ta, confessou-se. Levaram-na ao

tal. com que os sacrificios eram GENTE DE BAIXA CA- centro espirita, também nesta ci-

executados e por outras circuns- MADA dade. Recebeu ali passes e conse-

zancias por nós reveladas em an- lhos e três vidrinhos de remedio
tenor reportagem, quais sejam os De inicio. fique explicado que custaram 3$000 esses três vidri-

carateres impressionantes e os I os protagonistas são todas pessôas nhos de remedia. Regressaram
contornos inéditos desses crimes. de baixa camada, frente ignoran- pala Santa Cruz do Pinhal no

te, superstrciosa e Iacilmente su- dia seguinte.
gestionavel por todas as praticas

I
Luiza Rosa, aqui na cidade.loi

do espiritismo deturpado, quando á igreja, ao centro espirita, mos-

Entre êssas singularidades avul- ele tem como parceiro a série ne-: trando-se forte e caminhando pelo
ta o aspéto coletivo da loucura fasta das aplicações dI') magia ne- proprio pé .. Ao chegar em casa,

que se espraiou por todo um pc- gra nas suas sub-seções do batu- porém, dizendo que não podia ca

puloso distrito do município ta- que e da mandiga vilmente mas- minhar, pediu que a tirassem da

quarense, emprestando ao caso caradas de uma realidade dubia e carreta em braços. Intervém Maria
as nuances escabrosas de um absolutamente contraria aos prin- Antonia (a que falava com Deus)
a.contecjment� invulgar �� histo-I cíp�os da doutrina catolica, mas e não concorda com isso. Era o

na da crendice desclassificada e' onde entram santos, bezenduras e demonio que estava troçando dê-

perniciosa. orações. les. Dá uns empurrões em Luiza

Essa particularidade bem de- Com esta explicação, pretendo I<osa e esta sái da carreta e vai

monstra até que ponto chega a afastar da população do municí- caminhando para casa,

influencia malefica de individuas pio em geral, qualquer suspeita Ali, Maria Antonia fez a en­

ignorantes, entregues a rupugnan- quanto ao grão de sua cultura e [erma ajoelhar-se deante dos santos

te.s oficios litúrgicos, que na maior quanto aos seus costumes sociais e e obriga a doente a beijal-os e a

das veles acarretam desgraças á sua educaço religiosa, que em pedir-lhes perdão. Depois, como a Iiroprevisiveis, como a que agora I nada pódem. sofrer com o la�en- enferma tivesse sido acometida de

acaba de ser revelada. tavel acontecimento de tão mso- nova CrISe nervosa, Maria Ante-

Os crimes, conforme foi regis- lito barbarismo. nia a segura pelos cabelos e con-

rado, ficaram completamente elu- segue leval-a ao chão, subjugando
cidados com a confissão de Ju- LUIZA ROSA FICOU assim o demonio, e grita aos pre-

vencio Antorio da Rocha. LOUCA' sentes para que êstes viessem ma

Damos abaixo trechos da con- tar . o diabo.
Iissão do assassino. Luiza Rosa,

-

adoeceu, passan-
do a sofrer de qualquer enlermi­

PARA DESAGRAVO DA dade mental. Morava ela só em

SOCIEDADE rancho.
Juvencio Antonio da Rosa, seu

«A Delegacia de Policia desta irmão, passou, com as pessoas da

cidade, em oficio n. 45, datado familia (,úl1lher e filhos) a CUi&lI
de 15 do corrente, fez apresen-] da enferma. O mal persistia e se

tar a êsse juizo o referido indi-I agravava.
viduo Juvencio Antonio da Ro-l Não recorreram a medico nem

cha, que confessou a pratica do solicitaram ás autoridades qualquer
crime, e requereu a expediçao de; assÍstencia. Juvencio remove a do­
ordem de prisão preventiva con- ente para sua casa (casa dela).
tra o mesmo. Essa prisão preven- Nessa ocasião. vem de Perto

tiva foi decretada, estando o in- ô"legre, onde estiveram emprega­
dicado recolhido á prisão. da como serviçal, Maria Anto-

Ciêntificado da. grave ocorren- nia, filha de Juvencio. Ali, IStO

cia, dirigi-me a esta cidade. afim é, na capital frequentara Maria
de conhtcer melhor as cucuns- Antonia a casa de um curandeiro
tareias do bárbaro crinle cuja que se entregava tambem ao ba­

repressão deve ser levada a termo tuque e mais paticas da mogla.
em ioda a sua plenitude, afim
de que a sociedade local seja
desagravada de tão insolita afronta.

Conhecendo outras circunstan­
cias que o grave acontecimento
foi apresentando, á proporção que
tinham curso as investigações po­
li<:iais, acnLam de ser ouvidos pe­
]0 delegado de Policia não so­

mente Zeferino Luiz da Silva.
genro da vitima, como Maria An·

t onia da Rosa, sobrinha desta.

LOUCURA COLETIVA

F

[

Foi quando Juvencio e Zeferino
passaram a desferir sobre a vitima

pranchaços com um lacão e bor-:
doadas com um cacete, até que o

diabó não mais pudesse falar. E
como mesmo caida Luiza Rosa,
jà não sendo mais precioso segu-I
ral-a, o diabo ainda continuasse a

falar, Maria Antonia (a que falava
com Deus) lança mão de uns ti­

ções em braza e queima a enferma
I

em varias partes do corpo até que
fez o demonio emudecer. Assim

ATE' O DIABO CALAR

consegut� matar o diabo.
E' este, em ligeiros detalhes, o

fato revoltante quo:! constituiu o

barbara crime recente de Santa
Cruz do Pinhal.
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Míscelânea

Quando a sua roupa está

suja, o Snr.manda-a ao tin­

tureiro. En tretarrto a roupa

é apenas "apparencia". Que
dizer-se, então, do seu

"habito interno" das varias

."peças" do �eu or-ganismo?
Os rins por exemplo, e as

""ias renaes facilmente se

.sujam, devido ás impurezas

" .que nelles se accumulam.

·Um.} vez sujos, pr-ej ud ica U1

todo o organismo, além d e

não funccionarem com a

devida regularidade.

Cumpre limpai-os, tomando
os comprimidos de HEL­

MITOL·da Casa "Bayer", o
melhor dos desinfectantes

dos rins. HELMITOL, to­

mado com agua e a.ssu car,

t.ern o sabor de uma ve r>

dacleia-a limonada.

BUSCANDO UM SISTE­
MA economico de mobilida­
de para os seus veículos, a

Companhia de Estrada de
Ferro do Sul, California (U.
S. A.), decidiu, ha um sécu­

lo, que o aproveitamento da

força do cavalo era o mais

prático, e ofereceu 500 dóla-

1 res de recompensa a quem
apresentasse o melhor projé
to de máquina movida por
um cavalo. No Museu Nacio­
nal se conserva o modelo da

Ftying Dutchman, que ga�
nhou o premio. A força para
mover a locomotora era pro­
porcionada por um cavalo,
que caminhava sobre uma

correia sem fim, unida aos

eixos do veículo.
C. E. Detmold chamava-se

o inventor dessa locomotora,
que tinha literalmente um ca­

valo de força, e que alcançou
grande êxito quando trans­

portou 12 passageiros a uma

velocidade de J 2 miihas por
. hora.

! A PE'ROLA SE FO'RMA

I· pela introdução, na concha da

ostra, durante a evclução na­

I tural desta, de alguns parasi-
tas, que cream na abertura

depositas calcáreos.

Atenção

tlEL

I I
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GAZETA�riorianüpvlis

Senhorinhas de Flerlancpolls !
Com a chegada de estaçao inv'ernosa precisais cOnlpr'ar c�as�cos) pelés
costumes e 'outros vestuarios, para abrigar-vos das int'"3"rncéries do t:e·�'"t...."po.

PROOURAI A

T

, J

..

a
--

TUFFI AM,IN, & IRM

I
I

.
I

I

os
que já receh'eu UI:I farmidav,el s,tack de artigos para o inverno

,

I As jovens Ilorianopolitanas se trajam com apurado gôsl
II to, porque adquirem suas sêdas na preferida Casa Tro. Irmã••, II

,

possuidora de stock de tecidos finos como não o possue ou-

,I.tra casa de Santa Caiarina. •
A' graciosidade das senhorinha. e sinuosidade de seu ,

-III pode alia-se a beleza ,dos_tecidos.

r A nossa jeunesse-dorée compra seus vestidos na CaD. I
Tres Irmãos, porque é lá que as sêdas, em abundancia, abri-I

II
seus vestuarios.

"

Elas ficam indecisas deante de tão Iindasse.las e lindissi­

II mos paorões. Dificil de destacar a mais vela de"t re tantas belezas. II

atraentes, seplendidas, vlstcsas, excelentes e deslumbrantes sêdas

I' Mais de 1.000:000$000 II'DE STO-CK
----- ��eços sem competi"doresl

S E rD A

CREP MONGOL artigo supcriorjdc
CREP CHIN Gloria
Idem, Idem, Idem
Idem, idem, idem Artigo superior
SEDA LISTAD/\ para camisa, artigo finissimr
CREP de seda para camisa, Ultima Moda
,SEDA LAQUE'
CREP de Seda Estampado moderno
SULTANA para Mantaux
SULTANE rA para jogo
LENGERIE para roupa branca de
SEDA

�

ESTAMPADA para quimono
SEDA Idem, idem, idem, artigo superiorj de

"

DRAP DE SEDA, artigo finissimo de
PEAU DE GAZEl L.L\, sortimento de 18 cores

CREP PONDAGE, sortimento de 18 cores de
CREP MAlTE, idem de 15 cores de
CREP AMCR, moderníssimo!
,CREP CLOQUE', sortimento de 60 cõres de:

1.
O
�
8
•
•
•
� .

�
fi
•
;�;
•
�,�
�'

'_
-­
�
�
�
�
O

I �orrn,l·dav·el e "'Inegualavel STOCK �e la pa.ra o ;nverno,
r �

que fOI receblclo recente-
, ; mente das, praça do RIO e de S. PAU LO
•

i RUA FEL-IPE SCI-tMIOT N.22
�

: TEL.EFO·NE 1.40.
:FL-ORIANOPOL.
�

'" � -------�
I. ��HG��HH"HOfJ.�-'f!_==========_�••• L

Si

10$ Por 7$800
4$000
4$500
5$000
7$000

11 $000
5$800
7$500

11 $500
6$500

12$ Por 8$500
6$000

10$ Por 7$000
22$ For 16�500

18$000 n:':'" "."r.. .,

J4$ Por 17$000 , .. " ,��

24$ Por' 17$000 '

14�000 �,',',:I(;1'À";;i>\"': ,

... ;�, ��; (;::;;�', ,1<�

15$ Por: t: 11 $000 :

ArtigC' para:�,a estaçao de inverno

VELUDO CHIFF
ERMINETE DE SEDA, 1.20 de largura de
VEl UDO DE SEDA, artigo finíssimo de
VELU])O FiNO de 90 centímetros de largura
CASACO DE PELE, tipo da elegancia
CAPA DE PELE
RENARD de diversas de
RENARD artigo estrangeiro de
RENAHD da Alasca de
Idem II " artigo fino de
Idem n II n finissimo de

JOGO DE PELE de

60$ Por
65$ «

38$ «

100$
200$
450$
800$

1 :000$
60$

40$000
45$000
28$000
17$000

500$,000
110$000

Po 50$000
«r100$000

« 300$000
« 450$000
« ô80$000
« 45$000

JOGO DE PELE de 70$ Por 50,$000

II
CAPA DE BORRACHA,:ultra moda, tipo 1936 180$000
IDEM 170$000
IDEM 100$000
CAPA DE HCMEM�impermeavel 180$000
IDEM IDEM 120$000

I I LUVA DE PELICA, para homem de 40$ Por 28$000
LUVA DE PELICA para senhora de 35$ « 25$000
LUVA DE CARMUÇA para senhora de 22$ « 14$000
LUVA DE PANO para senhora de 15$ « 10$000

I s
.------,

0-----

, ,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I

I
, I
'"

y�

A
asen au

conterrã eo����������������,
I-� transbordante

abraça�os
coração
catarinense

de jubilÇ),
------

enternecido.
corn o

pcrvo
TE

t61

n.•

Eliezer Braglia, Decio Couto, AurelIo Sabino, Joaquim
Aguiar e Orlando Cunha, honraram a nossa gente com

titules que nos enobrecem e nos ufana.

Caso

de
Oliveira, Olavio
2 conquista

Vi!

-------------

A Cruzada Nacional
de Educação

E a Sull finalidade
o

�aJ�e'�"
�xtranhc;' e��������������_������_� I

.....prltSSID A VOZ D o P o v o
I

-----------------------�----�

nante r���������r��������������
I

:ti

RIO, 30-Um caso verda- ii Nos s a V i d a �
deirarnente extranho e im- I �
pressionante foi levado ao ������� �:C::::��..:.�����

conhecimento das autorida­
des.

rente, e que está sendo patroci­
nada pelos amadores e admirado...

res do aristocratico esporte.
A comissão central dos feste...

jos, conjuntamente com o sr, di­
retor técnico de tenis do Lira
Club. não tem pinpado eslórços
na organização da atraente noita­
da, que será de um sucesso re­

tumbante.
Praia Clube

Ru

Da

A instalação, sàbado último, do 1 opor·se abertament� � educação,
Congresso Catarinense contra o desprezando. e .

proibindo o =:
Analfabetismo, si. de" um lado I �rêgo do :r�nclpal. fator ��ucahvo
mostrou o grande interesse qu� o de um. pov�. o ensino religioso.
nosso povo toma pêlas questões E IstO. )�stamente quando o

de ensino. pois, á mesma compa- povo brasileiro! por seus repre­

receram r�presentantcs de todas as sentantes autorizados, pro�la.nou Charles Lentes, investiga -1 Festeja � oje o seu aniversario

classes, profissões e dignidades. solenemente essa verd�d�. insere- dor de policia, mandou lim- natalício a graciosa menina He­

do outro veio avivar de novo as vendo-u em sua recentissima cons- par uma sua roupa na tintu- lena Spyrides, filha do sr. Nico­

duvidas e incertezas que a Cru- tit�i�ãO. após um� ca�panha .�a- raría Vila Izabel. Pronto o lau Constantino Spyride�. do co­

zada Nacional de Educação. de gnifica contra a térarna do laicis- terno, Charles vestiu-o e foi 'mc:rcio local.

ha muito, vem despertando entre mo pedagógico que � ideologia trabalhar.
fAZEm m�05 H01E:

a nossa gente. sectária de 1891 lhe Impusera. Em meio do caminho, po-
Que entende. afinal, a Cruza- Quererá. a cruzada de educa- rém,. sentiu-se mal, atacado

da por educação? çãO,. am�arada e sustentad� �om I de violenta fe�re, peso na ca-

A simples instrução ou, me- o dlllhetr.o do povo. brasile.H?, I beça e ardencia pelo corpo.
nos até a mera alfabelizaç�o. se- dar guarida em �eu. seio ao

lalc;s-I' ,

Retornando á casa Charles,
gundo se depreendI! do discurso mo mofento e cnrmnoso que es- Ja com as per��s em�oladas,
pronunciado pelo sr. Gustavo Arm- se mesmo povo solenemente re- chamou o médico Cíd Ban-

brust? pudia? deira que o atendeu e achou rHE6Rm UHS

Mas então. o nome da Cruza- Masisso seria um colossal O caso exquisito, sem expli-
da está errado. Porque confundir blague. Porque apresentando- cação imediata, apezar de ter
educacão com inslrucão ou co'n a se como cruzada de EDUCA- leite rigoroso exame no en- Procedente da capital parana­
:'impl�s alfabetizacãd é êrro gros- çÁO, ela, intencionamente, re- íermo. Insistinrío, porém, no ense encontra-se nesta capital o

seiro.
'

pudiaria, na prática, o titulo com interrogatorio, O médico veiu sr. cel, Antonio Gaia. distinto
«Não atribuamos á simples ins- que grangeia, talvez, as simpatias a saber que Charles sentiu oficial do nosso Exercito e coman-

trução uma eficácia que não pos- f e o .a�oio do nosso P?vo. . tão, violentos sintômas logo dante da guarnição federal de Pros':!gue com bastante entusi-

sue», diz o grande pe. Leonel E êste :

um ponto de capital apos usar o terno chegado da Florianopolis. 'asmo os preparativos para a gran-

Franca. qE' a educacão que plas- importancia e que deve, desde tinturaria. Nessa altura, o I de noitada de Tenis, no Lira
:t

I f [arecid OUTROS C?flRTEm CI b I' 13 d
tra o homem; a instrução, quando ogo icar esc ateei v. médico formulou esta hipóte- u e. a rea Izar-se a o cor-

muito, prepara técnicos. A ins- Quererá fazê-lo a Cruzada? (se: para tingir! as tin!urarías Cap. Lupercis Lopes
trução -dirige-se Exclusivamente à Tem palavra o sr. Gustavo Arrn- usam substancias toxicas, 10-

inteligência; a educação abraça o brust.
. go, á roupa foi a causa de

homem na totalidade de sua na- Daniel A. faTaco. tudo. Levado o caso ao co-

tureza, desenvolvendo-lhe harmo-
I
nhecimento da policia, o ga-

niosamente todas as falcudades. As bombas «Elmo 25» de binete técnico, depois de lon-
Mas si a CRUZADA N_A- alta aspiração, denominadas «ca-I go tra.balho, apurou que a

CIONAL DE EDUCAÇAO seiras», conjugadas com motôr enfermidade que atacou o

quer de [áto, ficar fiel ao seu no- em pequeno .!iametro, (o que lhes i Í1: vestigador Chules.pr?ce­
me. seria agora oportuna a oca- permite serem localizadas em pe- t dia do uso do terno tingido,
sião para que seus dirigentes tran- queno espaço). tomam uma insig- f consignando o seguinte resul­

qujlizas�em a opinião pública sô- nificante quantidade de corrente II t2do: «Foi empregado. um
bre as verdadeiras finalidades elétrica, mas oferecem resultado mordente conteudo arsemado
dêsse movimento_ eficiente, prático e seguro. cuja ação físiologica sobre a

Porque. não devem êles igno- V. S. puderá obtê-las só na péle provoca erítema, pus-
Jà ·10, a C.N.E. é acusada de «Instaladora de Florianopolis» tulas dolorosas e destruição
descuidar por completo e, até. de Kua Trajano 11. dos bulbos pilosos.:.

AHIUER5ARI05
Seguiu hoje, para São Franeis­

co. o sr. Frederico Bavasso. íun­
cionario postal.

Para o norte seguiram: Aridú
Jobson. Ernestina Souza. Raul
Ligocki e G. A. Bruechler. Vem dispertanrlo vivo interes"

se nos n03SOS circulas sociais a

realização, no sabado próximos
da noitada elegante promovida.
no 1 2 de Agosto, pelo Praia
Clube, em pról da construção.
de sua séde,

Os salões do simpático 12
de Agosto estão sendo ornamen...

tados especialmente, para a pró'
xima reunião social do dia 6 do
corrente, que marcará assinalado
triunío,
A festa que será a japoneza,

além das danças, constará de nu­

meros de grande atração, haven­
do um original concurso afim de­
premiar com lindo brinde, a sea

nnorinha que apresentar Iantasi­
mais original.

-I

PELOS rLU BE5

Lira Tenis Clabe

Para Tubarão seguiram Do­
a exma. sra. d. Maria Passe- mingos Nicolau e senhora, Tere­

rini Wild. esposa do sr, Tom za Schermann (" H. Pannal.
Wild. construtor;

o sr. Cid Mariano da Silva;
a senhorinha Z'jlma Vieira.

Em onibus da Auto Viação
Catarinense, seguiram; "-Ifredo
F. Noronha, André Pesenay, Li.
dio Tesso, Ildefonso B. Silva.
Luís Alessio, Rogeri 1 Pereira­
Olga Veickert e Ester Medeiros.Cel. Antonio Gaia

Praia Clube CoqueirosNo Carl Hoepcke , viajou on­

tem para o RIO de Janeiro o sr ,

capitão Jose Lupercio Lopes,
contador da Delegacia Fiscal, e

nosso apreciado colaborador.
De ordem do sr. Presidente tenho a honra de convi­

dar aos srs. socios dos clubes 12 de Agosto, Lira Tenís
Clube e Gerrnania, e suas exmas. famílias, para a festa
que um grupo de socios oferece; na noite de 6 do cor­

rente, em nosso beneficio, nos· elegantes salões. do Clube
12 de Agosto.

Não é exigido traje a rigor.
Florianopolis. I' de Junho de 1936.

Dr. Raimundo Santos
l' secretárto

L�I
IV�

I�i Seguirá hoje, para a Capital
da Republica, acompanhado de
sua exma. senhora, o sr. dr. Rai­
mundo Santos. faclJltativo residen­
te nesta cidade.

CONVITE

Viajou para Blumenau em com­

lJanhia de sua exma. esposa, o

H. prof. Celso Rila, inspetor es­

colar.

ali
erj

Ciil
�

Intervem a policia. Ha alucinantes pedidos de socorros. E outros crimes se dão!

Quem será o assassino?C'.·,.

__________________���----------�----------------i--�------------
E' o que ides vêr no grande filme da COLUMBIA NOVA

Noites de Horrores
� ,

Misterio .. Pavor· Arrepios· Assassinatos-E

I�a. feira no REXJ

__,I

RIGOROSAMENTE PARA 'MENORESPROlHIDO DE 18 ANOS[,

punhal
.

assassino
•

que nlnguernum
c
çf; INTERPRETAÇAO BRILHANTE DO GRANDE ARTISTA DES1 ES GENEROS.
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